




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Marcelo Máximo Purificação 

Wanda Pereira de Lima 

Janaína Rodrigues Reis Nascimento 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F723 Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2 / 

Organizadores Marcelo Máximo Purificação, Wanda 

Pereira de Lima, Janaína Rodrigues Reis Nascimento. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0036-3 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.363222903 

  

1. Formação docente. I. Purificação, Marcelo Máximo 

(Organizador). II. Lima, Wanda Pereira de (Organizadora). III. 

Nascimento, Janaína Rodrigues Reis (Organizadora). IV. 

Título.  
CDD 370.71 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudações.
Apresentamos o e-book “Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2”, que 

exibe um conjunto de textos, resultantes de trabalhos desenvolvidos por pesquisadores 
de diversos contextos, com o objetivo de apresentar a relação teoria-prática desenvolvida 
por professores na construção do conhecimento em diferentes instituições do Brasil e 
professores da Universidad Autónoma Chapingo no México. Organizado em dezesseis 
capítulos temáticos, este e-book aproxima o leitor do cotidiano dessas instituições e, 
consequentemente, de diversos saberes, que permeiam a formação docente, estruturando 
contextos/significados/práticas. Nesses dezessete capítulos, destacamos alguns 
argumentos explicativos que permeiam o contexto social atual (marcado pela COVID-19), 
a docência e os processos de formação que a compõem - que envolvem políticas públicas, 
trabalho pedagógico, processos de inclusão, experiência, estratégias de ensino, estágio 
curricular/práticas supervisionadas, ludicidade, integração tecnológica, entre outros -. 
Nesse sentido, este e-book apresenta questões que podem subsidiar e colaborar nas 
discussões e reflexões de profissionais da educação dos mais diversos níveis de ensino. 
Dito isso, desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
 Wanda Pereira de Lima

Janaína Rodrigues Reis Nascimento   
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A BNCC: PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO NO 
MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA – MG

Leiliane Soares Rodrigues
Professora na Rede Municipal de Ensino 

de Uberlândia – MG e mestranda na Linha 
de pesquisa Estado, políticas e Gestão da 
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A3540D94AB#

RESUMO: O texto aqui apresentado é o relato 
de experiência sobre a implementação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) no município 
de Uberlândia – MG. Este texto traz apontamentos 
sobre a importância do diálogo entre os docentes 
para compreender as implicações da BNCC 
no planejamento do trabalho pedagógico 
desenvolvido nas instituições de Educação 
Básica. Este texto é fundamentado na exploração 
de documentos e estudos que discorrem sobre o 
tema. Com o intuito de contribuir ao debate sobre 
a elaboração e implementação da BNCC em 
Uberlândia foi realizada a análise dos primeiros 
momentos de discussão com os docentes nas 
ações de formação continuada promovidas 
pela Secretaria Municipal de Educação. Assim 
a partir de uma pesquisa bibliográfica procurou 
se analisar as questões levantadas para 
contribuir no debate sobre o tema. As reflexões 
são importantes pois sem o engajamento de 
todos os profissionais da Educação, a base 
não garantirá parâmetros para formulação de 

currículos condizente com a realidade local e não 
promoverá a aprendizagem comum necessária a 
todos os educandos brasileiros. Os debates que 
se iniciaram sobre a BNCC não podem se tornar 
conclusivos desse processo. É fundamental 
a continuidade das reflexões nas reuniões 
pedagógicas com educadores e sociedade para 
superar incoerências da BNCC. 
PALAVRAS-CHAVE: BNCC, Formação de 
professores, trabalho pedagógico.

BNCC: IMPLEMENTATION PROCESS IN 
THE MUNICIPALITY OF UBERLÂNDIA - 

MG
ABSTRACT: The text presented here is an 
experience report on the implementation of the 
Common National Curriculum Base (BNCC) 
in the municipality of Uberlândia – MG. This 
text brings notes on the importance of dialogue 
between teachers to understand the implications 
of BNCC in planning the pedagogical work 
developed in Basic Education institutions. This 
text is based on the exploration of documents 
and studies that discuss the topic. In order to 
contribute to the debate on the elaboration and 
implementation of the BNCC in Uberlândia, an 
analysis was carried out of the first moments 
of discussion with teachers in the continuing 
education actions promoted by the Municipal 
Department of Education. Thus, based on a 
bibliographical research, an attempt was made 
to analyze the issues raised to contribute to the 
debate on the topic. The reflections are important 
because without the engagement of all Education 
professionals, the base will not. guarantee 
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parameters for formulating curricula that are consistent with the local reality and will not 
promote the common learning necessary for all Brazilian students. The debates that started 
about the BNCC cannot become conclusive of this process. It is essential to continue 
the reflections in the pedagogical meetings with educators and society to overcome 
inconsistencies in the BNCC.
KEYWORDS: BNCC, Teacher training, pedagogical work.

INTRODUÇÃO
A educação é um processo de desenvolvimento do ser humano caracterizado pela 

aprendizagem necessária a integração do sujeito na sociedade. Paro (2008) aborda que a 
Educação vai muito além da mera transmissão de conhecimento, é a apropriação da cultura 
produzida historicamente. Um processo que se inicia ao nascer e perdura por toda a vida.

A estrutura social na qual as instituições estão inseridas, interfere no processo 
educativo, por isso deve partir sempre de um exame crítico da realidade existencial dos 
educandos, da identificação de origens dos seus problemas e das possibilidades de superá- 
los. Assim a função da educação não é só integrar as crianças no espaço escolar e reproduzir 
a exclusão social vivenciada na sociedade. Para tanto é fundamental compreender todos 
os fatores que impedem a inclusão escolar, por isso a formação continuada dos de todos 
os profissionais da educação infantil se faz necessária.

É importante formar profissionais capazes de refletir sobre seu exercício da função, 
compartilhar experiências práticas e saberes inerentes a educação inclusiva, promover 
espaços de aprendizagem favorável ao acolhimento e respeito as diferenças a fim de 
contribuir para a formação das crianças pequenas.

As políticas educacionais interferem sobremaneira sobre a formação e atuação dos 
profissionais, neste sentido se faz necessário analisar a BNC formação e os impactos que 
poderá exercer na Educação Básica.

A recente política pública formulada para a Educação no Brasil, Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), irá provocar mudanças significativas no processo de 
escolarização dos alunos, será a referência para a elaboração dos currículos de todas as 
escolas brasileiras. O documento destinado à educação infantil e o ensino fundamental foi 
homologado em dezembro de 2017 e as instituições públicas iniciaram as discussões sobre 
sua implementação.

O que torna polêmica a execução da base, é o processo que ela foi constituída e 
se realmente ela vai garantir educação de qualidade para todos e promover igualdade e 
justiça social.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 
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direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 
preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, CNE. PARECER 
CNE/CP Nº: 15/2017)

A síntese aqui apresentada surgiu a partir de preocupações e reflexões diárias sobre 
a realidade escolar na qual atuo e sobre as possíveis transformações desta suscitada a 
partir da BNCC.

É fundamental discutirmos sobre a forma que a BNCC foi aprovada, refletirmos e 
debatermos sobre estratégias que possibilitarão que as competências gerais, essenciais a 
todos os alunos, propostas pelo documento sejam realmente garantidas.

Lembrado que as informações apresentadas neste texto são iniciais e que não 
podem aqui se esgotar, cabendo aos profissionais da educação básica e estudiosos da 
educação dedicar-se sobre o tema no sentido de compreender melhor todo o contexto que 
estamos vivenciando e melhorar as estruturas educacionais da sociedade.

Nesse sentido o objetivo maior deste estudo é oferecer informações sobre a 
implementação da BNCC nas instituições públicas de Educação Básica no município de 
Uberlândia-MG. Assim pretende-se contribuir para a análise do documento e demonstrar a 
necessidade de dialogar com eficácia sobre as contradições da BNCC.

Para desenvolver as reflexões propostas, o texto será baseado em pesquisas sobre 
o que é Educação, qual sua função social e sobre as mudanças provocadas com a BNCC, 
procurando analisar documentos oficias e fazendo relações com a realidade local.

O CONTEXTO DA IMPLANTAÇÃO DA BNCC
Ao pensar em Educação e na sua função social, é necessário indagarmos sobre os 

diversos fatores que a condicionam, dentre eles qual cidadão queremos formar e quais são 
as políticas públicas que norteiam como a sociedade irá conduzir essa Educação.

Com desenvolvimento da sociedade, da produção e da indústria este processo 
foi sistematizado com intuito de acomodar os indivíduos no sistema com o propósito de 
adequá-los a produção de bens e consumo adequado ao mercado.

“Uma educação que não assume a condição de sujeito do educando aplica-
se muito bem na escola hierarquizada que temos; uma educação que se 
resume a passagem de ‘conteúdos’ pode dar-se muito bem com as disciplinas 
estantes e com a grade curricular restrita a conhecimento e informações; uma 
escola capaz de fazer- se competente precisa de um currículo seriado, e que 
a ‘passagem’ ou ‘retenção’ em determinada série funciona como medida da 
maior ou menor culpa do aluno por seu não aprendizado, uma educação, 
enfim, que não tem como um de seus ingredientes a relação democrática não 
precisa de uma estrutura democrática para se instalar.” (PARO 2008. p: 19)

Neste contexto a escola pública torna-se instrumento de socialização e integração 
do sujeito a uma ordem social de caráter elitista e ordeira que forma para o mercado de 
trabalho.
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A Educação Básica no Brasil é composta pela Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Lei nº 9.394/1996) dispõe no 
artigo 22 que “a educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-
lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 
para progredir no trabalho e em estudos posteriores”

É necessário avaliar se neste modelo de educação que temos vigente em nossa 
sociedade beneficia a todos proporcionando o desenvolvimento pleno de cada ser ou se 
neste modelo, com preceitos neoliberais, evidencia o afastamento entre aqueles que são 
educados para o trabalho e aqueles que recebem uma formação que instiga a pensar e a 
produzir conhecimento de forma a beneficiar a sociedade como um todo.

As críticas referentes à BNCC consistem em questionamentos sobre a legitimidade 
da formulação da mesma visto que, autores afirmam que a última versão aprovada teve o 
texto alterado e não manteve o diálogo e a forma democrática que foi importante na origem 
do documento.

Em primeiro lugar, destacar que a BNCC foi proposta pelo Ministério da 
Educação (MEC) no contexto que se configura como uma contrarreforma da 
Educação Básica conduzida pelo atual governo em sua ação de desmonte 
das conquistas democráticas e populares, sobretudo no que diz respeito aos 
avanços efetivados nas últimas décadas quanto ao direito à educação e às 
políticas educacionais. (AGUIAR, 2018. p08)

Asseguram ainda que essa alteração se refere às mudanças de conceito, supressão 
de parágrafos, que questões sobre gênero e sexualidade não são tratadas no documento 
com devida importância e que houve ênfase no tema religião tratando- o como área de 
conhecimento.

Nesta versão da Base destacamos ainda, além da adoção explícita a 
competências, a diminuição significativa da menção à questão de gênero, que 
permanece presente na apresentação das competências dos componentes 
da área das ciências humanas, assim como nas habilidades da área de arte 
no ensino fundamental. (BITTENCOURT, 2017)

É importante que ainda haja espaço para questionar como tais direitos de 
aprendizagem serão assegurados nas instituições, visto que o documento é importante, 
pois se trata do primeiro documento que estipula uma base para o todo o Brasil, porém 
não se trata do currículo das instituições, a base norteará a elaboração do mesmo. Neste 
sentido construir o currículo de forma colaborativa, participativa e democrática é essencial.

De acordo com as informações presente página eletrônica da prefeitura municipal de 
Uberlândia, ocorreu um encontro entre os servidores no dia 26 de maio de 2018, promovido 
pela Secretaria municipal de Educação, I Encontro dos Profissionais da Educação Municipal 
‘Revisando o Currículo: Potencialidades, limites e desafios da BNCC’. Neste evento as 
unidades escolares enviaram seus representantes para participar das palestras e conhecer 
o documento.
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Posteriormente foi realizado um encontro orientado pela equipe gestora nas 
unidades escolares com os profissionais da rede, sob direção da assessoria pedagógica 
da Secretaria Municipal de Educação. Essa atividade foi realizada no dia 23/06 intitulada 
“dia D” de discussão sobre a BNCC, com o objetivo de discutir o documento e promover o 
engajamento dos profissionais para efetivar a base.

Portanto, é fundamental lembrarmos que o documento propõe direitos básicos, 
mas as instituições não são determinadas a garantir somente esses, é possível ampliá-
los e também expandir as possibilidades de desenvolvimento integral do aluno dentro do 
contexto vivenciado.

CONCLUSÃO
Todos os apontamentos acerca da BNCC precisam ser analisados e debatidos com 

intuito de conhecer documento profundamente e reconhecer suas limitações para intervir 
na sala de aula de maneira que os direitos de aprendizagem sejam realmente garantidos 
na prática e que as instituições públicas não fiquem restritas aos princípios da BNCC e 
perpetuando a desigualdade social.

Corresponder às necessidades apresentadas pelo contexto do cotidiano escolar é 
um grande desafio para os profissionais da educação. Assim a formação de professores 
necessita ser questionada, ressignificada e planejada no sentido de que estes profissionais 
tenham a possibilidade de discutir e aprofundar os conhecimentos sobre inclusão e sobre 
direito de todos a educação com qualidade e equidade para que possam transformar as 
práticas pedagógicas exercidas na realidade em que atuam.

Sem o engajamento de todos os profissionais da Educação, a base não garantirá 
parâmetros para formulação de currículos condizente com a realidade local e não 
promoverá a aprendizagem comum necessária a todos os educandos brasileiros. Portanto 
a necessidade de que as secretarias municipais de educação promovam formações com 
seus professores deve ser reconhecida. Os debates que se iniciaram sobre a BNCC não 
podem se tornar conclusivos desse processo. É fundamental a continuidade das reflexões 
nas reuniões pedagógicas com educadores e sociedade para superar incoerências da 
BNCC.
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